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RESUMO: As doenças gastrointestinais associadas às condições sanitárias constituem 
importante problema de saúde pública, especialmente em contextos de desigualdade 
social e deficiência no saneamento básico. Este estudo teve como objetivo discutir a 
relação entre condições sanitárias e ocorrência de doenças gastrointestinais, destacando 
impactos na saúde coletiva e estratégias de prevenção. Trata-se de uma revisão narrativa 
da literatura, de abordagem qualitativa e descritiva, baseada em estudos publicados entre 
2020 e 2025, complementados por obras clássicas e documentos normativos relevantes. As 
buscas foram realizadas na base SciELO, utilizando os descritores “saneamento básico”, 
“doenças gastrointestinais” e “infecções de transmissão fecal-oral”. Os estudos foram 
analisados de forma interpretativa, considerando a relação entre determinantes sanitários, 
vulnerabilidades sociais e ocorrência desses agravos. Os resultados evidenciaram que a 
precariedade do abastecimento de água, do esgotamento sanitário e do manejo de resíduos 
favorece a transmissão de agentes infecciosos, contribuindo para a ocorrência de diarreias, 
gastroenterites e parasitoses intestinais. Conclui-se que a ampliação do saneamento 
básico, o fortalecimento das políticas públicas e a educação em saúde são fundamentais 
para prevenir esses agravos, reduzir desigualdades e promover a saúde coletiva. 

PALAVRAS-CHAVE: Saneamento básico. Determinantes Sociais da Saúde. Doenças de 
transmissão fecal-oral.
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GASTROINTESTINAL DISEASES LINKED TO SANITATION PROBLEMS: A 
NARRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Gastrointestinal diseases linked to sanitation conditions are an important public 
health problem, especially in contexts of social inequality and poor basic sanitation. This 
study aimed to discuss the relationship between sanitation conditions and the occurrence 
of gastrointestinal diseases, highlighting impacts on public health and prevention strategies. 
It’s a narrative literature review with a qualitative and descriptive approach, based on studies 
published between 2020 and 2025, complemented by classic works and relevant regulatory 
documents. Searches were carried out in the SciELO database using the keywords “basic 
sanitation,” “gastrointestinal diseases,” and “fecal-oral transmitted infections.” The studies 
were analyzed interpretatively, considering the relationship between sanitation determinants, 
social vulnerabilities, and the occurrence of these health issues. The results showed that 
poor water supply, sanitation, and waste management favor the transmission of infectious 
agents, contributing to diarrhea, gastroenteritis, and intestinal parasites. It is concluded that 
expanding basic sanitation, strengthening public policies, and health education are essential 
to prevent these issues, reduce inequalities, and promote community health.

KEYWORDS: Basic sanitation. Social Determinants of Sealth. Fecal-oral transmission 
diseases. 

INTRODUÇÃO

As doenças gastrointestinais ligadas a condições de saneamento continuam 
representando um grave problema de saúde pública, especialmente em nações com 
desigualdades sociais e cobertura de saneamento básico inadequada (OMS; UNICEF, 
2022). Essas condições de saúde incluem episódios de diarreia aguda, gastroenterites, 
infecções parasitárias intestinais e outras doenças que são transmitidas via fecal-oral, 
afetando de maneira mais severa as populações em situação de vulnerabilidade social 
(SOCIEDADE BRASILEIRA DE INFECTOLOGIA, 2024).

No Brasil, embora tenham sido realizados progressos normativos e institucionais 
nas últimas décadas, a universalização do saneamento básico ainda não foi alcançada. 
A presença de áreas sem acesso adequado a água potável, esgoto sanitário, drenagem 
urbana e gestão correta dos resíduos sólidos facilita a disseminação de agentes infecciosos 
no ambiente (ANA, 2022; ANA, 2023; SNIS, 2025). Essa situação se torna ainda mais 
alarmante ao considerar que a transmissão de várias doenças gastrointestinais ocorre 
por meios facilmente preveníveis, como a ingestão de água contaminada e o consumo de 
alimentos manipulados sem a devida higiene.
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A relação entre saneamento inadequado e doenças gastrointestinais não se limita 
ao campo biológico, pois envolve também aspectos sociais, econômicos e territoriais 
(WORLD BANK, 2021). Regiões com menor investimento em infraestrutura sanitária 
tendem a apresentar maiores taxas de internações por doenças de veiculação hídrica e 
maior ocorrência de parasitoses intestinais (Pimentel et al., 2020; Paiva et al., 2020). A 
desigualdade no acesso aos serviços públicos faz com que os grupos mais pobres suportam 
de maneira desproporcional os efeitos da precariedade sanitária, perpetuando ciclos de 
adoecimento e exclusão (TRATA BRASIL, 2024; IPEA, 2021).

Entre os grupos mais afetados, destacam-se crianças pequenas, idosos e populações 
que vivem em áreas rurais, periféricas ou historicamente negligenciadas pelo poder público 
(FUNASA, 2022). Nesses contextos, a exposição à água imprópria, ao esgoto a céu aberto, 
às enchentes, ao lixo acumulado e à baixa cobertura de ações preventivas aumenta 
consideravelmente o risco de infecções intestinais (ANA, 2023). 

As doenças gastrointestinais relacionadas às condições sanitárias também geram 
impactos relevantes sobre os serviços de saúde (Pimentel et al., 2020). O aumento de 
atendimentos ambulatoriais, internações e uso de medicamentos representa um custo 
expressivo para o sistema público, além de sobrecarregar equipes de saúde e comprometer 
a resolutividade da atenção básica (Paiva et al., 2020; WORLD BANK, 2021). Em muitos 
casos, esses agravos são evitáveis por meio de intervenções estruturais simples, o que 
evidencia a importância de políticas públicas contínuas e articuladas entre diferentes 
setores (OMS; UNICEF, 2022).

Além do impacto assistencial, observam-se importantes repercussões econômicas e 
educacionais (TRATA BRASIL, 2024). A incidência de diarreias e parasitoses pode resultar 
em ausências escolares entre crianças e adolescentes, diminuição da produtividade entre 
adultos e elevação dos gastos familiares com transporte, medicamentos e alimentação 
diferenciada (TRATA BRASIL, 2022; WORLD BANK, 2021. Nesse contexto, a abordagem 
das doenças gastrointestinais relacionadas às condições sanitárias torna-se fundamental 
para compreender de que forma fatores ambientais e sociais influenciam diretamente o 
processo saúde-doença. 

Diante do exposto, a elaboração deste capítulo justifica-se pela relevância 
epidemiológica e social das doenças gastrointestinais associadas às condições sanitárias, 
ainda frequentes em diversas regiões do Brasil, sobretudo em áreas marcadas por maior 
precariedade de infraestrutura básica. Compreender essa relação é essencial para embasar 
ações de prevenção, estratégias de educação em saúde e a formulação de políticas públicas 
mais efetivas (IBGE, 2023; SNIS, 2025).
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OBJETIVOS

Este estudo teve como objetivo analisar a relação entre as condições de saneamento 
básico e a ocorrência de doenças gastrointestinais, evidenciando o impacto das condições 
sanitárias sobre a saúde coletiva e a importância de estratégias de prevenção e controle. 

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, de abordagem qualitativa e descritiva, 
baseada na análise de estudos publicados entre os anos de 2020 e 2025, complementados 
por obras clássicas e documentos normativos considerados relevantes. As buscas foram 
realizadas na base de dados SciELO, selecionando artigos científicos e documentos 
institucionais relacionados às doenças gastrointestinais associadas às condições sanitárias. 

Foram utilizados descritores como saneamento básico, doenças gastrointestinais 
e infecções de transmissão fecal-oral, com o objetivo de abranger produções científicas 
pertinentes ao tema. Os estudos incluídos foram analisados de forma interpretativa, 
buscando compreender a relação entre determinantes sanitários, vulnerabilidades sociais 
e a ocorrência dessas doenças, bem como suas estratégias de prevenção e promoção da 
saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Principais doenças gastrointestinais associadas às condições sanitárias inadequadas 

As doenças gastrointestinais associadas às condições sanitárias inadequadas 
representam um grupo importante de agravos evitáveis, com grande impacto sobre a 
morbidade, sobretudo em populações vulneráveis. Entre as principais manifestações estão 
as diarreias agudas, gastroenterites, parasitoses intestinais, hepatite A e outras infecções 
de transmissão fecal-oral, cuja ocorrência está fortemente relacionada à ingestão de água 
contaminada, alimentos manipulados sem higiene adequada e contato com ambientes de 
esgotamento precário. A literatura brasileira evidencia que essas doenças permanecem 
frequentes em diferentes regiões do país, especialmente onde persistem déficits históricos 
de saneamento básico (Pimentel et al., 2020).

As diarreias agudas constituem uma das manifestações mais recorrentes e relevantes 
nesse contexto, por sua elevada incidência e potencial de agravamento, especialmente entre 
crianças pequenas e idosos. A transmissão de agentes bacterianos, virais e protozoários 
por meio da água e dos alimentos é favorecida pela ausência de coleta e tratamento de 
esgoto, abastecimento irregular de água e baixa cobertura de ações de educação sanitária. 
Além disso, episódios repetidos de diarreia podem provocar desidratação, perda de 
eletrólitos, desnutrição e piora do estado geral, aumentando a necessidade de atendimento 
ambulatorial e internação hospitalar (Paiva et al., 2020).
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As gastroenterites também figuram entre os agravos mais relacionados ao saneamento 
inadequado, com importante repercussão clínica e epidemiológica. Essas infecções podem 
ser causadas por vírus, bactérias ou parasitas e, em geral, apresentam início agudo, com 
diarreia, vômitos, dor abdominal e febre. Em locais com maior precariedade de infraestrutura, 
surtos e episódios isolados são mais comuns, especialmente em áreas com enchentes, 
contato com águas contaminadas e falhas no manejo de resíduos sólidos. Isso demonstra 
que a doença não depende apenas do agente infeccioso, mas também das condições 
ambientais que facilitam sua circulação (OMS; UNICEF, 2022; ANA, 2023).

As parasitoses intestinais mantêm grande relevância em comunidades com 
saneamento deficiente, principalmente entre crianças em idade escolar. A presença de 
helmintos e protozoários no intestino pode gerar manifestações discretas ou inespecíficas, 
como dor abdominal, diarreia, anorexia e perda de peso, além de repercussões nutricionais 
e cognitivas importantes (FUNASA, 2022). 

Outro agravo importante é a hepatite A, uma infecção viral classicamente associada 
à via fecal-oral e, portanto, diretamente relacionada às condições de saneamento e higiene. 
Embora a vacinação tenha reduzido sua ocorrência em alguns grupos populacionais, a 
circulação do vírus ainda persiste em áreas com deficiência no acesso à água potável e ao 
esgotamento sanitário. A doença pode variar de quadros leves e autolimitados até formas 
sintomáticas mais intensas, com impacto maior em indivíduos suscetíveis e em contextos 
de vulnerabilidade social (Correia et al., 2021).

Além desses agravos, outras doenças de transmissão hídrica e alimentar, como febre 
tifoide e esquistossomose em determinados territórios, também podem ser consideradas no 
escopo das condições gastrointestinais associadas ao saneamento inadequado (Paiva et 
al., 2020). Assim, o panorama das doenças gastrointestinais sanitariamente determinadas 
revela uma rede de agravos interligados, cuja prevenção depende da melhoria estrutural 
das condições de vida.

Condições sanitárias como determinantes das doenças gastrointestinais 

As infecções parasitárias intestinais constituem um importante problema de saúde 
pública, especialmente em países em desenvolvimento. No Brasil, a desigualdade na 
distribuição dos serviços de saneamento evidencia como o adoecimento gastrointestinal 
está ligado à estrutura social e territorial do país. Municípios com menor cobertura de 
esgotamento sanitário e água tratada tendem a apresentar maior número de internações 
por doenças relacionadas ao saneamento ambiental inadequado, como mostram estudos 
realizados na Bahia e no sul fluminense (Pimentel et al., 2020; Paiva et al., 2020). Esses 
achados reforçam que a doença não decorre apenas do comportamento individual, mas 
da exposição estrutural imposta por condições de vida precárias e pela insuficiência de 
políticas públicas.
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A precariedade sanitária afeta de forma mais intensa regiões historicamente marcadas 
por desigualdade socioeconômica, como periferias urbanas, áreas rurais e territórios da 
Amazônia Legal. Nesses locais, a distância geográfica, a dispersão populacional, a limitação 
de recursos institucionais e a dificuldade de implantação de infraestrutura ampliam a 
vulnerabilidade sanitária. Nota-se que, nessas áreas, o adoecimento intestinal se relaciona 
não apenas à falta de esgoto, mas também à baixa oferta de água segura, à precariedade 
habitacional e à dificuldade de acesso aos serviços de saúde (FIOCRUZ, 2021; FUNASA, 
2022).

Outro ponto importante é a relação entre saneamento e condições climáticas. Em 
regiões sujeitas a secas prolongadas, enchentes ou variações climáticas intensas, o risco de 
contaminação da água e de interrupção dos serviços básicos aumenta significativamente. 
A escassez hídrica pode levar ao armazenamento inadequado da água, favorecendo sua 
contaminação, enquanto as chuvas intensas podem provocar extravasamento de esgoto e 
disseminação de patógenos. Assim, a mudança climática e a fragilidade da infraestrutura 
sanitária se combinam para aumentar a incidência de doenças gastrointestinais (Belissimo-
Rodrigues e Dal Fabbro, 2023; ANA, 2023).

Estratégias de prevenção e promoção da saúde 

A disponibilidade de água, embora essencial, não garante por si só a adoção de 
hábitos higiênicos adequados, sendo necessária a incorporação de práticas educativas em 
saúde. Medidas simples como a lavagem das mãos, higienização de alimentos, limpeza de 
ambientes e descarte correto de resíduos são fundamentais para a prevenção de doenças. 
A ausência ou insuficiência de saneamento básico contribui para o aumento de doenças 
infecciosas e parasitárias, além de elevar os custos com atendimentos e internações. Assim, 
investimentos em saneamento e educação em saúde são essenciais para reduzir agravos 
evitáveis e melhorar a qualidade de vida da população (Silva, J. A. et al., 2025). 

A vacinação também constitui ferramenta importante na prevenção de algumas 
doenças relacionadas ao saneamento deficiente, como a hepatite A. Embora não substitua 
a melhoria das condições sanitárias, a imunização contribui para reduzir a incidência de 
formas graves e a circulação do agente infeccioso em populações suscetíveis. Em contextos 
de maior vulnerabilidade, a vacinação deve ser articulada a outras medidas de vigilância e 
promoção da saúde, integrando-se às ações da atenção primária (OMS; UNICEF, 2022).

No campo da vigilância em saúde, é fundamental o uso de sistemas de informação 
para monitorar a ocorrência de internações, surtos e agravos relacionados ao saneamento 
inadequado. A análise dos dados do SIH/SUS, do SNIS e de relatórios institucionais permite 
identificar territórios prioritários e orientar intervenções mais eficazes. Essa articulação 
entre dados epidemiológicos e planejamento territorial fortalece a tomada de decisão e 
amplia a capacidade do sistema de saúde de responder aos determinantes estruturais do 
adoecimento (SNIS, 2025; ANA, 2022).
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Por fim, a promoção da saúde requer políticas públicas integradas que ultrapassem 
a atuação exclusiva do setor saúde. Habitação adequada, urbanização, educação, 
assistência social e meio ambiente precisam atuar de maneira coordenada para reduzir 
a vulnerabilidade das populações expostas. Assim, prevenir doenças gastrointestinais 
associadas ao saneamento inadequado significa não apenas tratar sintomas ou controlar 
surtos, mas promover condições dignas de vida, proteger direitos fundamentais e reduzir 
iniquidades históricas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As doenças gastrointestinais associadas às condições sanitárias permanecem como 
um importante desafio para a saúde pública, pois refletem desigualdades históricas no 
acesso à água potável, ao esgotamento sanitário e às demais ações de promoção da saúde. 
Observou-se também que a precariedade do saneamento básico favorece a circulação 
de agentes infecciosos e aumenta a ocorrência de diarreias, gastroenterites, parasitoses 
intestinais e outras infecções de transmissão fecal-oral. 

Diante disso, torna-se evidente que a prevenção dessas doenças depende não 
apenas de condutas assistenciais, mas principalmente de investimentos estruturais e 
de políticas públicas integradas. A ampliação da cobertura de saneamento, associada 
à educação em saúde, vigilância epidemiológica e melhorias nas condições de moradia 
e higiene, constitui estratégia significativa para reduzir a incidência desses agravos e 
seus impactos sociais e enfrentar as doenças gastrointestinais associadas às condições 
sanitárias exige uma atuação intersetorial e contínua. Assim, o fortalecimento de ações 
governamentais e comunitárias é essencial para romper o ciclo de adoecimento e promover 
melhores condições de vida para a população.
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